
   
   

    

   

   
     
     

  
 

ARQUIVO
BROR CHAIL

| ‎וו

AA sem A bp ras

\%%% -0 land ES

 

 

Bron lldar Tmuah
É |

tags - ase > Pogimos Pena 9 ₪

  
Movimento Juvenil Chalutziano

DROR-HABONIM - BRASIL

7 ‎תי Elia ‎שו Pelo - ely plan - > (n
 

LI a NA

2SO6 sala - corso

3-00. 42 / Ode004-001- 043 / 02 31 Yao

PASTA (2) ¡A



 

h

 

  

    Bibl TO RITA L 1

O. ICHUD HAKVUTZOI VEHAKIBUTZIM 2

A JUVENTUDE DE ISRAEL 5

CARTA AO INSIGNE HOMEN DE
CIENCIA JUDEA 11

DANSAS POPULARES EM ISRAEL 15

GON OS MADRICHIM EM ISRAEL 17

AS FESTAS EM ISRAEL 20

35 ANOS DO HABIMA 22

DAT dl AN /

BROR CHAIL, 50 DE DEZEMBRO 195440 / >

/ 2

% 4

/ RR.
 

"_BROR- CUAL) |

8



0
4

   

P D
s

ua ina 1 DAPIM LATNUA

PAD EAT

+..." E yvibiram os invasores cue o povo continuasse circun

cidando seus filhos 782068 Mas não dominavam 60889 o espírito 6

a fé dos judeus subjugados e em Bror Chail cada vez que se con-

sumava o ato uma vela se iluminava à janela anunciando à distân

cia que mais um membro se juntava ao povo",

x

Bror Cha'l de hoje reaviva esse símbolo ve fidelidade do

judaismo a sí mesmo, da crença nó futuro da nação, A cada nasci

mento em nosso meshek uma tocha flamejante surgirá no topo do

"migdal", Não mais como demonstração da fé que cintila no Ínti-

mo de un povo dominado que confia em sua libertação futura, mas

como afirração da soberania do judeu eus volta a dominar em sua

terra. Essa chama não mais brilhará em um país submetido mas

continuará tremeluzindo definitivamente, atestando a independên

cia do povo em sua Pátria,

aa Edd

Néste mês viveu Bror Chail sob o signo do "Machon Lemadri-
chei Chutz-laaretz", O grupo de representantes do nosso movimen
to mundial rermaneveu entre nós em atividade profícua, traba-
lhando e estudando, vivendo, embora por curto período, a vida
de um dos seus mifalim em Eretz, Levarão a todas as partes de
nosso movimento no Brasil, Argentina, Uruguai, Chile, México e
África do Norte o que puderam observar e aprender aquí en tre
4

Deixam conosco uma lembrança sadia e alegre e a confiança
no futuro de nossa obre , pois que fortaleceram o sentimento de
que existe atrás de r/ú5) ainda no Galut, uma fórca viva e atuan
te que constantemer.e virá reforcar nossas fileiras,

Apresentamos neste número dois artigos de chaverim nossos
no Curso e esreramos continuar sendo o veiculo que levará ao mo
vimento a palavra de seus madrichim,

BR,

 



 

O ICHUD HAKVUTZOT VEHAKIBUTZIM

Shmueil Karabtchevsky

O chaver Karabtchevsky, membro do 32 ga
rin, teve atuação destacadíssima no movi
nonto brasileiro. Ex-mazkir do snif São
Paulo e da Hanhaga Artzit. É atualmente

mazklr da Hanhaga Eltoná. Desenvolve seu
trabalho na sede da Hanhaga em Tel Aviv.
Nas horas vagas 6 raftan.

Há em Tel Aviv três grandes edificações, típicos prédios de escri-
tórios, que no entanto diferem de todos os outros: por ume característi-

ca - néle trabalham unicamente chaverim de kibutz, São as sedes cen

trais dos três grandes agrupamentos kibutzianos, e nas quais funcionam

as mazkiruiot, as vaadot e as diversas machlakot que constituem o arca-

bouço de 0888 ‎ומ 868868 movimentos. E uma delas é o Ichud Hakvutzot Ve

hakibutzime

O Iehud é o maior agrupamento kibutziano em Israel, e no entanto

quando se faz a pergunta se é éle um movimento kibutziano na verdadeira

acepção da palavra, sente-se que ainda estamos distantes de chegar a es

te pontos Isto se dá principalmente porque o Ichud, se bem que tenha a-

proveitado a experiência e a tradição do Kibutz Hameuchad e do antigo

Chever Hakvutzot, está estruturado há muito pouco tempo - somente dois

anos - e não se cristalizou ainda suficientemente como um movimento au-

téntico e de características próprias.

Se bem que as concepções 6 08 princípios ideológicos sejam essen-

cialmente os mesmos em cada uma das unidades que constituem o Ichud, há

às vezes diferenças de concepções e interessses em outros terrenos. São

inúmeras as ilustrações a esta constatação: a diferença acentuada entre

os kibutzim vatikim e os jovens. Ou a tendência exagerada de certos ki-

butzim em colocarem seus interêsses específicos (econômicos ou outros )

acima das necessidades do movimento como um todo, dando-lhe um colorido
de simples federação de comunas,

A diferença entre uma federação e um movimento kibutziano auténti-

co consiste justamente nisso - ma superação de interesses de grupo em

função da solidificação do todo. Uma federação de kibutzim seria um a-

grupamento em que, apesar de um certo número de características e inte

resses comuns, cada unidade fixa o seu caminho em todos os setores da

vida de uma forma independente. Um movimento é um agrumamento em que as

unidades congregam seus interésses em prol do máximo desenvolvimento do

coletivo, meio do qual possa ser um fator produtivo melhor para a econo

mia e o crescimento do estado, -um instrumento mais eficiente e vanguar-

deiro no caminho do socialismo, E isto só pode ser conseguido por meio

de planificação, seja no terreno econômico como no cultural e no campo

da educação; pelo disciplinamento em função de um único caminho, pela
sujeição das pequenas necessidades ao interesse geral,

Nosso Ichud se acha longe ainda dessa situação ideal, Entratanto,
seus esforços se concentram neste sentido, c muitas medidas fundamen -  
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tais já foram tomadas para a sua realização, Um dos mais significativos
desses 088808 6 ₪ adopção, por parte dos congressos do Ichud ( isto é,
em que as resoluções são tomadas com a participação de todos os  kibu-
tzim ec se fazem valer para a totalidade) de estatutos e normas que re-

gulamentam vários setores da vida dos kibutzim e do movimento.

Por exemplo, foi regulamentada de maneira cabal a eliminação

|

pro
gressiva do trabalho assalariado nos kibutzim, e sema qual teriamos
caido: num estado de anarquia e desmoralização de nossos princípios mais
08208. Foi também recebido, na montzá recentemente realizada, um regula
mento que fix» para todos os Kibutzim normas na maioria dos terrenos da
vida diárias o trabalho dos chaverim, dos velhos, chufshot, taktzivim,

machsan, heranças, enfim, obrigações e direitos do chaver e da  kvutzá

para com éle. No setor econômico, foi resolvida a formação de zonas ki-
butzianas, que abrem novos campos não só no que se refere ao desenvolvi

mento econômico, como também & própria concepção de kibutz como célula
básicas,

Nesta última moatzá foi também adoptado um estatuto de mobilização
de chaverim, pelo qual cada meshek deve fornecer uma certa porcentagem

de seu número de chaverim para tarefas centrais no Ichud, na Histadrut
e no govérno, em shlichut nos movimentos juvenis, Este fato se reveste

de significação especial, Porque o ponto de partida para que um movimen

to kibutziano se cristalize como tal, é que êle possus uma  dirigência,

e uma dirigência boa, tanto qualitativa quanto quantitativamente, um

corpo formado pelos chaverim centrais:do movimento, que o orientem, que

executem as atividades, que o dirijame

E importante pars o chaver do movimento, que afinal de contas se

prepara para viver no kibutz, conhecer o funcionamento desse sistema, a

preender quais os meios que utiliza o Ichud para seu desenvolvimento, a

profundar-se no conhecimento de seus problemas básicos.

Instâncias supremas - São a veidá, a moatzá e o comité central, A

veidá, que se reune cada dois anos, fixa em
rasgos gerais os carmnhos do Ichud, debate questões de princípio, fixa
e regula normas de veidá, elege as outras mosdct do Ichud, À moatzá pla

nifica a vida e as atividades do Ichud para cada ano, O comité central

(merkaz) é também uma instância eletiva, e se reune cada três meses pa-

ra analisar problemas de-menor envergadura, mos que est'ao fora da alça

da das mosdot executivas»

A mazkirut - À veidá, ou a moatzá, elege a maior parte das mosdot

exccutivas, nas quais trabalham por tempo integral em

Tel Aviv chaverim mobilizados dos meshaklim especialmente para tanto, U-

ma delas é a mazkirut, o orgão dirigente imediato, que resolve dia a

dia os problemas constantes e orienta a vida normal do Ichud, Alêm da

mazkirut geral que se reune periódicamente e é constituida por 30 chave

rim não mobilizados, existe a mazkirut peilá de 7 mobilizados que discu

te as questões imediatas ec as filtra para la mazkirut geral 6 dai para

o merkaz e as instâncias supremas, Tomemos como exemplo uma discussão

sóbre juventude, digamos a tomada de posição por parte do Ichud em rela,

ção ao problema da aliat hanoar e sua absorçao nos kibutzim, Os primei

ros esclarecimentos sao feitos na mazkirut peilás que convoca para is- 
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so a machlaká responsável por aliat hanoar e elementos ligados ao pro-
blema; ela filtra para a mazkirut geral os resultados da discussao, e
esta toma uma posição, ou, dependendo da amplitude do problema, elabora
uma proposta para o merkaz,

Ao lado da mazkirut funciona uma.vaadat irurim (orgao de apelam
ção), periódica, constituida de não mobilizados. Nem sempre um meshek
esta satisfeito com alguma decisao da mazkirut; ou nem sempre a mazki
rut concorda quando um kibutzs por exemplo, se recusa a fornecder deter
minado chaver como mobilizado, Esta vaad'a- resolve em última instância;
e sua decisao é obrigatoriamente cumprida, Os departamentos e vaadots

Departamento financeiro - E de imponrtáncia bíasica. Planifica 8
y sô as despesas de administração, como

também da planificação e ajuda financeira aos meshakim, Cada kibutz, de
acórdo com seu desenvolvimento, paga taxas anuais, que constituem o Ke-
ren Haichvd, e do qual são retiradas somas em empréstimo aôs kibutzim
jovens, taktzivim para compra de maquinas ou outros investimentos. Ta-
xas sáo também pagas ao Keren Haklitá (absorção), que faz empréstimos
para: construção de moradias para olim chadashim e escolas para seus fi-
lhos. Em cooperação com esse departamento funciona o Mifal Leitzur Ufi-
tuach, sobejamente conhecido no movimento e de importância fundamental,

Vaadat Hameshek — Planifica junto com cada kibutz- o seu desenvolvi
mento mishski'.e econômico (planos de trabalho, de

senvolvimento ou criação de anafimp irrigação, etc.). Participa também
nesse trabalho de planificação o Mifal Leitzur Ufituach, À vaadá orgeni
za cursos de profissões diversas e envia madrichime orientadores profis
sionais e econômicos aos meshakim, À seu lado trabalham odepartamento
tecnico e o departamento de construções, qu dlanificam c executam
construções nos kibutzim, urbanização, etce

Outras vaadt anexas à vasdat hameshek são: a vaadat habriut ( saú-
de), mitbachim (cozinha), henalá vehalbashá (roupa e calçado), que o
rientam os meshakim em seus respectivos setores, organizam cursos, -etô.

São êstes os departamentos de ear ater exclusivamente mishki ou
econômico, Além déles há uma serie de outros, que orientam a vida cul
tural e social no Ichude

Machleket Hachevrá - Oxenta 'no plano social, fixa os regulamentos
. e normas de trabalho, coletivização, direitos

e deveres, etco Anexa a éle funcionam a vaadá de ativização pública,
que mobiliza chaverim para o trabalho, e a Machleket Hahasbará, -' que
orienta a vida ideológica, organiza os seminários e conferências,

Machleket Hachinuch - De estrutura complexas abrange tudovo que
se relaciona coma educação no kibutz, o-

rientação da educação, escolas do kibutz, cursos para ed ucadores, diri
ge a escola de professores do Ichud, etc, b

Vaad at Hatarbut - Trabalho cultural nos kibutzim, én todos os
setores. Organiza conferências e cursos, patro

cina o desenvolvimento de: chaverim em música, pintura, teatro, orienta
agr realizações regionais (ota EN )

5 
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A JUVENTUDE DE ISRAEL
1 1התאהתתת

Abram Baumwol

Para realizar uma análise rro-

funda do que se chama "Noar Isrselí”

existem vários impecilhos naturais:

1) 0 fato de que $ uma juventude -

resultado de um novo sistema de edu

cação - ainda não possuidora de uma

grande exreriência; 2) o fato de

que há que diferenciar entre a ju-

ventude da cidade e a juventude do

campo, e yrincipalmente dos kibutzim; 3) o fato de 'que hos fal-

tam estatísticas sérias sôbre esta juventude, quais são os seus

desejos e aspirações, os seus característicos princirais, etc.

Para nós, jovens que viemos da golá, de uma sociedade dife

rente nos seus hábitos e conceitos, que aprendemos no movimento

esta nova escala de valores, surge um outro obstáculos o de que

rermos que esta juventude seja exatamente como a ideal que ima-

ginamos, com todas as qualidades boas que julgamos certas e des

providos dos defeitos da sociedade. velha, Por um momento, esque

cemos que a educação é um conjunto de fatores que levam um lon-

o tempo até darem seus frutos. Esquecemos que não todo os 8

um kibutz grande - como gostariamos que fosse - €, rortantos

olvidamos a influência do meio ambiente, da nova imigração, des

provida de nossos ideais socialistas, provindos de sociedades e

costumes atrazados. Quando deparamos com esta juventude, quando

rercebemos que ainda não são exatamente como tínhamos estudado

na "cartilha", sofremos um pequeno choque, Os anos no país nos

acalmam um pouco, começamos a avaliar o que nétles há de bom e

aproveitável mas não f chamos os olhos aos defeitos. Os defei-

tos não desmerecem o valor deste sistema educativo, mas exigem

de nós compreensão, resriração longa e vontade de consertar o

que está ao nosso alcance,

Acertou bem aquêle que qualificou a juventude nascida no

‎ך818 como "sabra" cactus), a fruta que € esrinhosa por fora

mas gostosa ror dentro. Sem fazer grandes diferenciações - or

enquanto - é rreciso destacar a sinceridade dêles que

|

encerra

em si um pouco de rudeza, não natural a nós, O tempo passa 6

quando se põe à prova os nossos costumes adquiridos lá fora, a

gentileza exagerada que tem em si um tanto de artificialismo,as

expressõesconvencionais, as conversas de salão - é dificil de

dizer que éles correspondem exatamente hs nossas necessidades

naturais e que eles sim rerresentam e simbolizam um alto gráu

deteducação. O nosso mundo foi educado rara as mentiras conven-

cionais e é nos difícil de ver e reconhecer a verdade simples,

nua e crua, Isto não & uma apologia da rudeza, mas o é da fran-

quezas O tempo moderará a asyereza das ralavras, mas O princi -

pal é conservar o conteúdo: sinceridade nas palavras, nas rela-

q0es amistosas. 
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O sabra 6 sociável e dai o surgimento de grupos € egrúpi-

nhos de diversas maneiras, Os laços de amizade não são determi-

nados por conveniências momentâneas e ror isso são fortes. Mui

tas vezes são grupos fechados, e daí não podermos o conhecer à

fundo, fora destes grupos, Dai o seu senso de vergonha perante

ao extranho que não é próprio deles. Mas, passou O primeiro pe

ríodo e o verás em relações amistosas como se já tivessem sido

iniciadas há anos atrás. file mostra o seu espírito de expansão,

ele rasga ₪ carapuça da vergonha e nos surge tal qual é, Numa

viagem no onibus, no trem ou num passeio, trocarás algums =

lavras com éle,e terás feito um amigo em potência, Para que ele

se torne amigo certo há necessidade de várias cousas: 1) que o

compreendas, isto 6, relo menos saibas falar a lingua; 2) que

conhegas 085 seus hábitos e rarticipes déles e 3) que ames como

éle o nosso país. 5

Muitas vezes parecer-hos-á faradoxal o sentimento de vergo

nha em conjunto com o espírito exransivo e social - mas há que

notar que O primeiro sentimento é em relação aos extranhos a

seu grupo e so surge nos primeirtos tempos, € 0 segundo é 0 Bou

natural, dentro de seu gruro sociale

Ainda traremos à. tona outras cousas que rarecer-nos-ão

radoxos, mas eles atestam muitas vezes estados de espíritos

decisdes:naturais da idade, erros ide educação,

Muitas vezes veremos que est» juventude & completamente di

ferente daquela que sc educou na golá, dentro de estreitos e

reacionários limites, 012 6 ‎טחמ 6876010 66 0natural a tu-

do aquilo que foi posto à margem - ela se dedica aos esportes,

faz o exército, conhece o trabalho físico duro,

Um traço característico forte do rovo judeu, nota-se. tam-

+ém nêles: o de serem o povo do livro, Mas não são: o povo do

1ivro debaixo de braço mas sim' jovens interessados na literatu-

ra, artes, música, Desde cedo a educação que recebem encaminha -

os para tal e numa palestra com uma turma de sabras poderás 00-

servar o seu espírito vivo, a sua crítica meditada sobre assun-

tos literários e artísticos, Fazendo uma comparação, em média,

podemos estar certos que à juventude sabra está num alto grêu

de conhecimentos literários e artísticos, O fato de que óles 18

em muito, ainda náo nos afirma que estudam muito (refiro-me aos

clássicos estudos escolares). O problema dos estudos no país é

sério por dois motivos principais: 1) o acúmulo de matérias (ge

rais e judaicas) e.2) a falta de experiência do sistema educati

vo escolar. y

Nos últimos anos de estudo já sente 8 jóvem uma falta de

calma ante os próximos anos, que serão os da passagem pelo exéx

cito ou já a entrada como chaverim no kibutz e tratam de prepe -

rar-se para tanto chegando muitas vezes ao abandono dos estudos

e ao trabalho diário no anaf.

O exército, para os jovens da cidade que definiram-se pela

vida chaluteiana, encontrou como fórmula solucionadora a Nechal

(Juventude Chalutziana Combatente), 4 Nochrl permite a entrada

de garinim inteiros € dá-lhes oportunidade de vida em conjunto,

cristalizando assim O ‎ת60160 do futuro kibutz. Para os jovens

do kibutz o exército desempenha uma função dupla: 1) dá-lhe o- 
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portunidade de conhecer o mundo exterior ao kibutz e os elemen-
tos que o compóem 2) dá-1he orortunidade de mostrar as suas ca
pacidades naturais e por assim há prova os valores da educação
recebida, Nos primeiros temros há um choque tremendo, O joven
do kibutz que se acostumou com a liberdade e a igualdade do ki-
butz, com a vida coletivas o jovem que ainda estava sendo educa
do se vê entre indivíduos de mentalidade e ação diária completa
mente diferentes das suas; a disciplina férrea do exército impe
ra em todos os cantos e recantos; as necessidades do país o le-
vam ao rosto de dirigente sem para isto ter passado um periodo
de prepareção eficiente, Em seguida vem o restabelecimento do

choque e a revelação de suas forças, Os filhos dos kibutzim de-
monstram claramente que são dotados de caracidade nos diversos
setores em que foram solicitados, Terminado o reríodo do exérci
to, Eles voltam agora mais exrerimentados na vida e em suas TU-
dezas, agora rais certos das verdades de nossos princípios, ago
ra mais confiantes em suas próprias fôrças.

O jovem sabra é um patriota np sentido bom do termo, file
conhece e gosta seu país e dará tudo para defendê-lo, file o pro
vou na guerra da Libertação, quando assombrou o mundo com sua

audácia e coragem, file é um sionista natural e não de discursos

- 681 o seu desprégo pelas teorias. file não é um nacionalista
fanático e patriota encerrado em suas fronteiras, sem querer li

gação com o mundo exterior, Seu desejo é conherer de tudo e de

todo, fle acostumou-se a longos rasseios ‎ך828 ponhecer 0 zaís

e seus sonhos também são de conhecer o mundo, estudá-lo, apren-
der o que há de elevado, trazer uma contribuição ao 860 8
le É um judeu puro, que conhece e se orgulha de sua história no

passado e que quer trilhar o caminho da moral que foi estabele-

0160 061085

Tudo o que foi escrito acima pode ser considerado "a favor

do sabra", Isto nío significa que 6le é o tiro perfeito e não

há mais a acrescentar, Nós, jovens que soubemos revolucionar a

nossa vida, que soubemos dar soluções a problems pendentes, que

nos ativisamos em prol“do movimento, não podemos julgar certa a

inércia em que está jogada esta juventude; não podemo-nos con-

formar com as constantes dúvidas sem que haja paralelamente uma

ação no sentido de resrondê-las, Qualquer pergunta é respondida

com palavras que são um subterfúgio, que não pretendem aprofun-

61202, O periodo de após guerra dê Libertação trouxe junto

|

um

vazio de pensamento entre a juventude, um cansaço que não é ex-

“plicável entre jóvens, O período que precede ao estado, quando

o povo agia no ilegalidade, o per odo da guerra quando era exi

gido coragem e muitas vezes até heroismo - encontrou no sabra

um colaborador perfeito. Foi a sua grande oportunidade de apare

cer e o fez com bastante fórcas (note-se que desde entáo todos

os Chefes do Estado Maior foram jovens sabras). Com o surgimen-

to do Estado, com a grande imigração que trouxe consigo concei-

tos e preconceitos de fora, com a necessidade de organizar o

Estado nos moldes de um Estado moderho, ofereceram-se novas e

grandes oportunidades, cargos fáceis - em prejuizo do movimento

colonizador, de vida dura, Surgiu, nas cidades, a tendência exa

gerada para o carreirismo, O kibutz, que foi sempre o esteio do

movimento obreiro sionista tornou-se, prororcionalmm te, fator 
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de influência menor, Os jovens do kibutz não viram à sua frente
tarefas rara renovár, e continuaram com a obra, sem rever dire-
trizes,

Dois erros fundamentais cometeu o movimento kibutziano ya-
“Ta a sua juventude: 1) a educação exageradamente moderna deu
aos jovens a idéia de que tudo éles merecem e tudo lheé deve
ser dado e quando se viram a sós com os seus: problemas não tive
ram a suficiente fórca de resolvé-los por si próprios e o cami-
nho mais fácil é continuar na linha, sem pelo menos examinar os
problemas ou emitir opinião própria, 2) O fato de não ser-Ilhes
dado, desde cêdo, um madrich tnuatí, que os orientasse nos pro-
blemas ideológicos, Certa vez, disse-me um. sabra, filha de. umkibutz: "o nosso kibutxz pensou que' o ar kibutziano que se respira aquí bastaria para a nossa educação completa", A questão. 6mais séria porquanto sentem êles que 6 algo errado, Nem todos
os kibutzim souberam famar uma bos chevrá de filhos, aísra docolégio, Isto também trouxe resultados negativos na ligação do
Jovem sabra com o jovem olé ou da chevrá sabra para com a chev-rá olá. Sem dúvida nenhuma pode-se explicar que o fato de

-

quehá mundos diferentes, língua diferente, costumes e hábitos dife
rentes são impecilhos naturais para uma boa ligação, Mas a bemda verdade É necessário acrescentar: êles têm um misto de com-
ylexos de superioridade e inferioridade, O primeiro refle te-se
externamente e tem como causa8 808 situação arraigada no país,
conhecedor de sua língua e de seus hábitos, adaptado ao kibutz,
O segundo rassa-se internamente e tem como causas o receio pelo
extranho, a impressño. de que.sabe menos de que éles o que. se
passa pelo mundo, .

Tentando resumir, direi que três cousas são necessárias pa
Ta que possamos ver o sabra como tipo mis arerfeiçoados

1) a sua preocuração relo pensamento sério e profundo, pe-
los problemas do movimento,

2) a sua ligação com o jovem olé e
3) a formação de chevrot, com ajuda de mdrich,

Todos estes três pontos, «segundo meu modesto ponto de 718-ta, devem ser conseguidos através da peilut (ativização) máximaÉ necessário dar-lhes de novo n confiança em suas fôórças-nos diversos terrenos, Esta atividade deve abranger: E1) atividade interna - a) ativização de kvutzot do movimento
Hanoar Haoved

8 ligação com as chevrot noar np meshek
0( particiração ativa na direção do me -

shek e
2) atividade externa - a) formação de kvutzot do movimento nas

mas.barot
b) direção ativa no movimento nacional
a ajuda aos kibutzim jovens
6( ajuda aos novos olim em suas diversas

formas de colonização,

É impossível dizer-se que todos estes prontos têm sido pre-enchidos - isto está longe da verdade, Pela primeira vez començgou a surgir um movimento, 'pela iniciativa dos filhos do kibutz 



 

Gueva, cuja finalidade exrlícita é ajuda aos novos olim em suasdiversas formas de colonização, Com isto quer=se conseguir duasCousas principais: 1 fixação dos olim no rais e2) ativização da juventude,

O rlano ainda não está completamente estabelecido, não es-O quantos anos êles viverão com os olim; ainda pretende-Se educá-los para a vida kibutziana, etc, 0 plano está enqua -drado no chamado de Ben Gurion para a colonização do Neguev, natendendo as necessidades de defesa e de agricultura,

O fato de que os filhos de Gueva foram os iniciadores, leVou-nos a procurar saber de suas origens, e eis que nos surge uma chevrá constituída, que teve a mão diretora de um madrich,Isto roderá dizer muito sóbre as conclusdes que trouxemos acima
Náo cabe aqui discutir se estas são as necessidades nmmisprementes do pais e se é dessa form. que se ativizará a nossaJuventude, A única cousa que diria no momento - ainda sem conhecimento de todo o problema e de todo o plano - é que o0ou fracasso desta iniciativa marcaráo o destino de nossa juven-tude, O fracasso sigrificará jogar a juventude na extrema indi-ferença, no cinismo ante novas idéias, O sucesso dirá que exis,tem fôrças joveng que estão se organizando e serão de utilidadepara o kituts e para o país,

Enquanto isso o jovem na Cidade tem que se decidir entre amilitância nos movimentos juvenis chalutzianos ou a frequéncianes atividades salonistas, À Cidade, os conceitps da nova imi-gração, o carreirismo, o atraem rara longe dos movimentos  sé-rios, O kibutz é uma luz para a sua educacáo sionista chalu-tziana, Mas é claro que isto não pode bastar, É necessário o envio de medrichim, principalmente de seus filhos, que tragam apalavra viva da nova Sociedade que estamos cons ‎עו :

Finalizando, quero acrescentar um pequeno ponto, que 6 54timilado pela edugacio coletivasa naturalidade do sabra e desuas relações com O mundo exterior, Isto Geve estar sempre emnossa mente quando nós o observamos ou ralestramos com eles

Portanto, uma frase finals o sabra é um novo tipo de jovemé um novo tipo de judeu cujo Processo de educação ainda não es-tá encerrado - óle apenas começa, segundo os preceitos cientificos de educação, À

4

Nossos contactos com o noar IsraelÍ têm sido dos mais felizes, Após o machanó avoda Tnuat HatzofIm de lerushalaj » Conquistou —tre a juventude organizada da Cldade Santas. Fruois dias que recebemos de 30 alunos de um giná-slo hlerusolamitanos Foi-lhes organizado um seminario" pelo ehaver Doy C, Deverãovoltar en Chanuka para uns dias de trabalho entro nose 
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O fortalecimento do' Tema, sen dúvida alguma, depende do trabalho

de- cada um desses departamentos e comissões, e da eficiência do conjun

to. Este desenvolvimentoide base é que está dando ao movimento todo

sua estruturação, sua cristalização, sua caracterização ideológica+»Nes

te curto espaço de tempo'muita cousa já foi conseguida;'e muito falta

ainda.

As instánvias dirigentes estão pouco a pouco encontrando caminhos.

de trabalho, impondo ao movimento sua autoridade, dando-lhe disciplina

e unidade, Muito importante foi a adogão de regulamentos que “orientam

a vida nos diversos terrenos.

Algumas machlakot e vandot ainda, não realizaram o mínimo necessá-

rio de atividade, e isto é a maior dificuldade, bem como a falta de mo

bilizados em número suficiente. à machleket hachinuch,

|

por exemplo 4

conta sómente com 4 chaverim e não tem twabalhado no sehtido de orien=

tar em problemas básicos: de educagao no kibutz, como liná  meshutefet

(sono coletivo) e outros. À educação ideológica e o trabalho ideológi-

co deixam também muito a desejar.

Mas são falhas perfeitamente” justificadas pelos curtos dois: anos

de existência do Ichud, e elas se resolverão, com toda a certeza. Esta

casa no rechov Haiarkon já & um símbolo de unidade para cada um dos ki

butzim, e caminha firmemente no sentido de se-tormmar o instrumento rea

lizador de um movimento chalutziano autênticos

Terminou sua shllchut em Bror Chail a chavera lafa (Kibutz Maagan) que velo

por Intermódlo do Ichud Hakvutzot VohaklbutzIm como orientadora de cozinha e

de chadar haochol, Sua presença fol uti lfssima tendo, morce do sua. exporien-

cla, Introduzido muitos melhoramentos em nosso sistema de trabalhos

Encontra-so atualmente entre nos o chaver Dor Stnal (Kibutz Eln Charod), is

mento vatIk e competente, que nos ortentará om problemas do moshoks

9 9 9 9 9 9

O chaver Amórico Plut oncontra-se , presentemento, em Tol Avly onde, no Beit

Solfor Lopolle! Hahistadrut recebo um curso sobre Pirion Avoda Velula (Racio

nalisação do trabalho), Esperamos todos que com a volta do chaver Amorico $

possamos dar um passo avante neste Importanto setor da economia nacional,

88 chaverim Nuchem, Zigue e Ellyahu Berguer estao en Jerusalón estudando ly-

rit nos cursos organizados pela Sochnut para olIm chadashIm na Hitiashvut, 
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DO ALON DE BROR CHAIL:E

CARTA AO INSIGNE HOMEM DE CIÊNCIA JUDEU
TRTOO ‎וו

.

PROF, ALBERT EINSTEIN

ERINCETON - EU,Aç

'(»En resposta, as declarações prestadas pelo |-

“lustre clentista à imprensa mundial e em _ que

se referindo a falta de liberdade dos homens

de. ciência nos Estados Unidos, afirmou: "Se ti

vôsse de começar tudo de novo, eu prefererla

ser encanador ou ambulante")

KIBUTZ BROR CHAIL, 12 de movembro de 1954,

Prezado professor:

Quem lhe escreve e um homem simples, mais ou menos trabalhador, e cuja

ocupação produtiva na vida é a de encanador ("instalajoR" ou "shravrav" como e conhecido
em Israel), Sou portanto um indivíduo que tem cem V. Excia, algumas aspirações em comum.

Esta apresentação por certo já torá sugerido a seu cérebro previlegia-
do up Indfcio para a previsao do motivo que me lovcu a escrever-lhe: sua recente declara
gao a Imprensas

Considerando o tom de suas palavras tive a impressao inicial de que \.

Excta. se referia depreciativamente à profissão que abraçõe E essa Impressao vá-se forti

ficadg ao me aperceber da alternativa oferecida, ¡sto 6, a profissas compartilhante 8

sua preferencia: a de yendedor ambulante!

Sua Ironfa, plenamente justificada em relação ao comportameato do go -

yerno norte-amerjcane, feriu, no entanto, profundamente o amor próprio de quem sededica
a dignlficante tarefa de dominto da agua ao serviço do homem. Minha primeira reação fá!

a do instintos que lhe cortem a agua e se lhe entupa o esgoto!?!

Com a volta a calma, a fúria cedeu lugar a meditação e pude analisar

os fatos com mais objetividade, E "=1 finalmente a allviadora conclusão de que não

há e mínimo motóvo em atribuir 0, conceitos desatonadores sobre a "shravravut",
4 equiparaçãoao mascato é um pouco extranha para nos, judeus de Israel, mas para um ju-

deu do Galut 6 natural, pois que é sua nais tradicional ocupação. O mascatelo tem sido
do uma forma geral, o sustontaculo da ciência e das artes em nosso povo. É provávol ils 
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a ,
a preferência por vôs demonstrada para essa ocupação seja fruto dessa tendencia atavica

de nossa raça. É possivel mesmo, e perdoe-me se coneto algum engano grave, que sous 08-
tudos inlctais tenhan tido por ponto de sustento, direta ou Indirota, quantias juntadas

penosamento no decorrer de longas caminhadas polas ruas de sua cldado natal,

: Fo] esse raciocínio que'me fezencarar de forma diferente a sua decla-

ração. É polis profundamente honrado que me dirijo à V. Excla. para lho apresentar o mou

pensamento sobre o assunto o mostrar-lhe que não ha margens para dúvida quanto a escolha

de sua futura profissão,

Eu tambón fui homem de clência(terminei o curso clentífico) e tive as

plrações grandíosas com relação à medicina, Mas, como V. Exclas e outros homens de talen

to, v!-me oprimido peloregime e suas InstItulgoes (em esperlal a do rezoionarfssImo exa

ne vestibularl), Mas tlve, por fellcidado, a Idela da profissionalização em Idade um pou
co mais ÉLIl. Pertencesse V. Excia, ao |chudiHanoar Hachalutz! por certo não passarta a-

gora por tão profundos desgostos,

: A produtIvIzag3o do povo judeu é das tarefas mals olgantescas de nossa
história a o ter chegado V, Excla. a essa conclusão 6 a prova evidente dessa vordade«Dis
cordo aponas de sua impressao de que 6 tardêdemais para levá-la as consequencias pesso-
als. Não que considere Improdutiva à sua ocupação atual, mas o exemplo que dara ao povo

é de malor valor quo qualquer descoberta nova nc campo da matematica ou da físicas 4
conquista do átomo 18 10] ‎טעח 0precipitado, dada com excessivo adiantamento em rela-
ção ao desenvolvimento da mentalidade humana, Melhor que façamos uma pequena pausa no es
tágio da bomba de hidrogerto!

o

Venho porisso trazer-lhe a preposta de realmenta revolucionar sua vida

abandonando essa condição humtlhanto de clentista dependente um favor da 0051630 684
nador livre e soberano Creio, o lhe afirmo Isso com conhecimento de causa, quo nãq en-
contrará dificuldade no aprendizado da nova profissão. E se V. Excla. dignar-se aceltar
o posto de aprendiz em minha humilde oficina eu lhe asseguro o domínio Imedtato da "Ins=
talatzla", mormente considerando sua Iniclação no conhecimento da teoria da Relatividade
o que ja 6 meio caminho andado. Como V. Excia. podera constatar,nmada existe mais relati
vo do que o tamanho de um cano: se, por exemplo, tomarmos do metro, medirmos 50 cm. e
cortarmos exatamente na medida, verificaremos que, depois de cortado, o pedaço e sempre
mais curto ou mals comprido que o necessário, Em síntese, os 50 cm. do cano nao sao 8
mesmos EO em. do espaço que ele precisa preencher, Tudo, portanto, no mais completo acor
do com os princípios da relatividade! , A

Este aspecto, todavia, já ultrapassado, dado que V. Excla. já expri-
mlu sua vocação para esse trabalho. 0 que he-preocupa no momento eo local ondeV,Excla,
deverá exercer sua atlvidade. Rojtero noyamente minha proposta de trabalharmos em conjun

“to e venho agora justIficar=lhe a sugestáo:

Sem considerarmos o aspecto sionista, mas unlcamente sob um ponto de
vista tócnlco-profissional, é fora 18 dúvida que é o kibutz o lugar Ideal para a prática
de nosso offeto (permita-me desde ja referlr=me assim a "Instalatzla"l), E dentro os kl-

butzIm, quecobrem a superffcia do país em sua tarefa colonisadora, defensiva e revolu -
clonarfa, nao ha lugar máls Ideal para nossa atividade que o Klbutz Bror Chatl (Doar Ná
Haneguey | - Tol. Migdal 110). Em nenhuma outra parte do mundo se exige o talento, persa
verança o outras qualidades do espírito e do físico para o exorcfelo dessa profissão!
Não tItubolo ao afirmar que Bror Chall é o lugar para quem pretende desenvolver-se em ancanamentos! Nosso meshek 6 umcampo livre ondo há tudo por fazor, dosfazer e refazeriiilnha ocupaçao inlclal tem sido unicamente preparar o terreno para grandos obras. Tenho ar
robentado sistematIcamente con tudo que foi construido até agora e afnda não ‎וסת

‎תתב 180818] 085 acredito que ate sua chegada ao país eu consiga fazer com que a agua não
chegue mails a parte alguma, nem mesmo a cozinha, afim de podermos, juntos, começar a edi
fleagao de um grande sistema hidraulico!

Cumpre-ma dizer-lho, no entanto, deque não tenho estado sozinho na ta 
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refa de peparo de condições. Conto com a compreensão e colaboração contínua e eficlento

de todos os companheiros e de modo particularmente Intensivo os conpanhetros tratoris -

tas. Com perseverança e dedicação comoventes tem-se êles ocupado, diariamente quase, em
diminulr o número de registros e blcas de Irrigação de nossos campos, facllitando assim
o meu trabalho.

Êste,é, altas, um aspecto novo quo V, Exclas encontrará na vida kIbu-

tzlanas a ccoporação mutua extremamente desenvolvida. À esse respelto nao tenho motlvo

de quelxase Minhas ferramentas de trabalho, por exemplo, tem sido utilisadas em todas

as tarefas possíveis e por quase a totalidade dos profissionals do mesheke Essa coopera

ção tau Íntima faz com que as vezes ou nem salba om maos de quem se encontram, dada a

ITbordade con que minha oficina é frequentada quando me afasto,. Isso, por consequência,

me obriga a contínuas visitas de cordialidadoacs anafim em busca das mesmas, fortifl -
cando assim, ainda mais, os lagos de cooperação, mútua, À mesma cooperação conciente po-

de-se notar em relação aos esgotos onde graças 3 cooperação intensiva da cozinha e 0

passoal dos chuvelros tenho podido desenvolver novas tecnicas em tIrar sabonetelras, pa
lhInhas, aparelhos de gileto, tamancos, etc., etc. de nosso modesto sistema de escoamen
to sanitários

Professor Elnsteln: quero crer que pelo menos sob o aspecto profíssio

nal não existay mafores dúvidas de sua parto. Estou sempre 2 sua disposição para malo-

ros osclarecimentos, Compreendo, no entanto, que para um homem da sua Idade, problenas

de outra ordem podem influlr huma decisao vital como esta e me disponho a ‎ל lo
nos que me ocorrem no momentos

“ 8

“Infelalmente, algumas questões formais: Nosso meshek, como os demais
kibutzim em geral, tem um especial culdado na aceltação de nossos elementos. Somos um

empreendimento aberto, mas somos tambón uma "cheyra" e temos de zelar pala Integridade

e nivel moral de todo o grupo, Daf nossa oxtgencla de comprovantes de bons antecedentes
a todo candidato novo _que se apresentes Ésto problema nao deve, no emtretanto, preocupa

5em 8500018] 8 é nosso pensamento nao opor-lhe ‎מפ 8maiores, mesmo que o

governo norte--americano não esteja disposto a lhe dar um atestado de boa conduta. Fellz

mente, entro nós os clentistas e os artistas gozam de um conceito positivos Altas, vl-
yem conosco químicos, planistas e pintores a nao temos nada contra oles,

Quanto à sua situação pessoal, prezado professor, posso-lhe assegurar
que sabemos zelar pelos direitos da,Nelhivos Vo Excla., caso se declda, comosecpero, se

gulr o exemplo de Gordon, encontrará aqui diversas regallas e facilidades, como a obri-
gagao de trabalhar menos horas (o sem a preocupagao de raclonalizagáo e eficiência do
trabalho!), o direlto de se sentar à mesa da dieta, receber pao branco e, se estiver
dentro de nossas possibilidades, talvez possamos consegulr-lhe uma faca para sou uso ex

clusfyo durante a refeição da manhas

Há um problema formal que não, levantel ainda e que 6 a sua situação

jurídica dentro da chevra. É norma kibutziana não aceltar elementos alem de uma certa

Idade, A cruel realidade nos obriga a fazer contas pata quase tudo, pois assim nos orde

nam as condigeos dificeis de nossa existência de célula0num mundo burguês.

Mas hã umaporta de entrada para gente Idosa e essa. ca paternidade, Tivesse V. Excla,

filhos educados no espírito stonistas chalutzlane esso problema não lhe existiria hoje
Em seu caso particular, dado a relatividade do tempo e da matérla e a sua perfeita inta

graças a 0sses ‎ו toóricos é-nos “permitido encará-lo como a um espírito dovem
que nao sofreu a influencia dos anos, E 6 a esse espírito que aceitaremos, dentro dos

princípios de nosso "takanon" ¿(regulamento Interno), como candidato a "chaver". Ao cor

po que o acompanha sorão dadas as vantagens8 anteriormente, como à  qual-

quer pal de chavere

Terminando, queria apenas fazer uma observação complementar, sobre o

nosso anaf, confirmando sua opinião aprosentada na entrevistas A [bordado do "Instala-

tor", como V. Excla. souhe tão bom ressaltar, 6 quase total, dependendo seu trabalho de 
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apenas alguns fatores como por exemplos

a) aprovação do plano do agua pela Agencia Judalca, pelo Ministório do

desenvolvimento, pela Companhia Mekorot da histadrut o pela Vaadat Meshek de Bror Challe

) apresentação e aprovação do planód de trabalho e estabelescimento da

ôpoca de execução pelo merakez hameshek, pela Vaadat Meshek, pela Vaadat Haavoda e, de-

pendendo de sua proporção, pela ‎ו o Asselfa Claltt;
c) pessibtlidades matertals de EXOCUÇÃOs que a da compreensão

do quizbar, da boa vontade do merakez kn Tot (cucarregado de compras), do estado do caml-

nhão e da capacidade de organizar o horário dos motoristas;
d) possibilidades humanas de execução, que estão sujeltas quase que U-

ulcamento aos próblemas do sidur avodá, Isto 6, situação na falchas'na cozinha, na horta
nas forragens, na guarda (shmirã) e, ‎ו dá epoca, no-vinhedo e nos depositos de
coreals 9 fono; a

0) execução propriamente alta, que sofre alguma Inf lusneta da dispon!-
blliIdade do soldador, da existencia de acetlleno e oxtgênto e do-estado de antmo do car-

rocetro e do cavalo para o fransporte de tudo Isso para.o local do "acidente", À exocu —
ção tambén dependo, An certa dose, de preparo técnleo, psIco-fÍsIco e tnuatÍ do encarre-

gado do anaf, Isto 6, do "Instalator" Ilyre, Independente e soberano! Tenho, de minha

parte, O orgulho de afirmar que ató agora nunca ful nom processado e nóm preso, mesmo
considerando Inúmeras declarações Impulsivas o tempestuosas sobre o meshek, o pafs e' seu

sistema de esgotos, resultantes do-crises de obstrução... dos sentidos!

Conf fando firmemente numa atitude corajosa e coerente de parte de  V.
Excla., permito-me a honra de saudá-lo com nosso chalutzlano

ALÉ VEHAGSHEM

BERALY

(Instalator mor)

Es Se = Na contingência dolorosa de uma Impossível modificação radical no ritmo rott —

nefro de sua existencia e da consequente Invlabllldade das propostas por mim

apresentadas, pedir-lhe-la o favor de, em nome de nossa solidarledade vocacio-
nal, examinar a possibilidade de me conseguir uma bolsa de estudos de grego e
latim om qualquer Universidade Americana, Eu adoro lecionar Lfnguas mortas!

0 mesmo.

Está em vias de publicação o primer o número do

ALON de Bror Chail - MABAT al Bror Chail, boletim

interno em hebraico, Destina-se a exposição das 1

déias dos chaverim sobre os mais diversos proble-

mas de maneira mais profunda que a permitida pelo

Tton Kir. Será $le também expressão nossa para 0
exterior, isto 8, instâncias e meshakim do movi =

mento a quem serão enviados exemph res. A carta

acima foi extraida das "provas" do primeiro, exem-

plar do "ALON", À partir déste número, DAPIM LA-

‎לוו arresentará nesta seção, "60 Alon de Bror

Cha11", extratos que  espelharáo o PAHON: a 
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DANSAS POPULARES EM I RAEL
החחחחוורודה

ו

‎טהה mes

laacov Levavi (Jabo)7

ES Mid 2)
EAf dabo fol chaver do sntf Santos. Perton -/ ceu ao 32 garIn, Participou de cursos de/ dansas populares no país, Chaver da vaa-Y da de tanbut 9 nagar (marceneiro) de pro

o

A
0 Ea

fissão, É também o nashak ( encarregadoo do armamento) de Bror Chal],

Quando recebi o encargo de escrever éste artigo, não pensei em en-contrar quantidade-tão grande de material que desse para preencher vági-nas e mais páginas. E isto, sômente porque vivo néste mundo: e sinto asua realidade palpitante, Tentarei descrever, para todos 80116168 que “lerem éste artigo, as dansas Populares de nossa terra, :
A arte popular, a tradicional, está em decadência no mundo inteiro,Os rápidos meios de transporte, os alcances da técnica como o rádio e ocinema com a sua influência maléfica sóbre a tradição popular -8 pe-netram em cada aldéia longínqua e introduzem a arte das metrópoles, a noção de beleza - Holiwoodiana e êstes apagam a tradição local de cada re-gião e região. O mundo está se tornando cada vez mais monótono no campoda arte popular, dos velhos costumes da arte antiga, desaparece cada vezmais de todos os terrenos da vida, Nas festas do povo, na múnica, nasdansas, mos adórnos de casa e na vestimenta,

Ainda no princípio do século XX, foram feitas experiências ousadasno sentido de evitar éste processo, Na maioria dos países da Europa criaram-se centros' de música popular, dansas populares e fixação de vestimentas populares. Procuram evitar a decadência; saem para as aldeias e pro-curam juntar obras já esquecidas, anotam, filmam: tambem estudam e sal-vam aquilo que É dado salvar,

Nas cidades procura-se. introduzir as dansas e as canções popularespara as massas interessadas. Uma onda de entusiasmo pela arte popular ,atravessa hoje a-Furopa e a América. Mas o processo de decadência não 8possível impedir. As fontes de criação se fecharam e valores novos nãosurgem,

É importante saber o que se passa agora conosco, Há os que dizem
que está se criando agora em Ismael uma nova tradição, -Sejamos cuidadosos. Tudo ainda não passa de uma esperança para o'futuro! Durante Za 3gerações se decidirá o futuro dessas criações de arte popular, Se elasforem transmitidas de geração em geração, transformar-se-ão em tradição,

O desenvolvimento da dansa israelítem apenas 10 anos se contarmos
como data de início o festival de Dália em 1944. Como se cria éste esti-
lo entre nós, como se cria dansas populares entre nós? Uma parte & cria-
da pelo anonimato, À maioria por ocasião dos feriados nos kibutzim - 4
mo as dansas campestres entre os demais povos. Uma grande parte foi cria, 
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da por pessoas enraizadas no país há muitos anos. Uma pequena parte nro
vemída tradição do nosso povo. À maioria foi criada conscientemente e

dirigidamente por diversas«pessoas - isto é, artificialmente, tão arti
ficialmente quanto foi construido todo o pais por pessoas destituidas

de qualquer tradição, ou da Mediná que surgiu de uma hora para outra,co

mo não temos outro exemplo. Durânte 10 anos foram criadas anroximadamen

te 100 dansase elas são mais ou menos conhecidas pelo povo. Se dezenas
de mélhares de pessoas vem com entusiasmo assistir os festivais de Dá-

138 — provam que somos um povo que gosta e tem talento para as dansas,

“Não somos 'apeúas o povo do livro mas também o povo de movimento. À fal

“ta de dansas tradicionais nos levou a achar um caminho não comum para a

sua introdução. E isto se passou da seguinte formas Viemos para2

como chalutzim com uma bagagem cultural extrangeira e também dansas es-

tranhas, Após 20 — 25 anos começamos renovar as fontes da dansa. Bramos
um pequeno grupo de pessoas muito interessadas no problema e começamos

a investigar. Descobrimos que há milhares de anos, quando nosso povo vi

via na pátria, dansava muito, Encontramos no Tamach e no Talmud muitos

exemplos e umas 30 alusões a movimentos. Como ninguém sabe explicar exa

tamente como estes teriam sido, não- podemos saber como dansavam.' Miriam

Bat Yftach, David Hamelech e outros. Não pudemos renovar a tradição de

nossa dansa rica e antiga, Vimos que-com a diáspora, esta tradição foi

cortada e esquecida, As diversas diásporas de nosso povo absorveram as

influências das dansas dos diversos povos. Expressões de movimento ori-

ginal poude-se encontrar entre dois grupos sómente: os chassidim e os

téimanimo

Este foi o quadro que: encontramos quando chamamos o primeiro kinus

de dansas em Dália em 1944. O programa do kinus era extremamente pobre.

Umas cinco seis dansas originais nossas das quais duas à base de dansas

teimanitas, mais o "sherele" e algumas tentativas de estilo novo autóno

mos "Hagoren!, "Maim maim!!, "Bo dodi!! e "Hayu lamh Yain", O resto do

programa era formado de dansas: emprestadas aos outros povoss "Hora! ,

"Krakoviak'", "Cherkessia!! -. dansas inteiramente estrangeiras com vesti-

mentas típicas estrangeiras. O &co, porém, foi enorme. Á partir déste

kinus, começou uma criação epidêmica principalmente na hitiashyut haove

det e em todas as partes do país. Os cursos territoriais para instruto-

res de dansas espalharam as dansas novas. Tres anos ap os, no 2º kinus

em 1947, num programa que durou a noite inteira, nas houve uma dansa es.

trangeira siquer, Foram representadas dansasg de festas e dansas folcló-

ricas, todas elas de criatão artaisraeli, Também no 3º kinus, realizado
em 1951, foram representadas somente dansas israelis,

É difícil explicar com palavras o estilo que estã se formando. Num

círculo de dansarinos é possível, talvez, examinar detalhes dos movimen

tos, passos, movimentos de corpo, o segurar das mãos, a expressão e ex-

plicar os detalhes de estilo que nêles se encerra. Mas a alma da expres

são é difícil explicar com palavras. Assim como na música - não conse-

guiram os nossos compositores até hoje explicar com palavras o estilo

da música que está se criando, E preciso vivê-lo, cantáíllo, dansá-la, No
entanto, o estilo vive ‎מס povo; e é nisto que reside o seu máximo valor,

(Cont. na pg. 19) 
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COM OS MADRICHIM EM ISRAEL
1--Luny

Salomão Vaintroib

Salomão 6 chavor do snlf Curitiba o vo-
io para Eretz em abril dosto ano no cru

po de chavorim dirigido para o Machon

“Lomadrichel Chutz Laarotz, Aprosontamos

aqui um folato das atividades dosanvo|-
vidas polos madrichIma

Entramos agora em nosso terceiro período de preraração, nos
oito meses de estadia no país, O rrimeiro em Ierushalaim, no Ma
chon, depois no kibutz Ramat Iochanan e atualmente: Bror Chailf

No Machon tivemos duas preocupações fundamentais: 1) ayren
der tudo aquilo que deveríamos retransmitir ao movimento (Isra-
elografia, judaismo, aliot e hitieshvut, sionismo, etc.) e
2) estudar ivrit! Este era o nosso maior problemas, pois viemos
sem conhecer a língua, É nos dificil lembrar os primeiros tem-
pos e nossa cruciante situação: viemos rara conhecer o país e
estamos de mãos atadas, sem entender os jornais que nos traziam
e vida do dia a dia, sem participar de hartzaot ou moatzot, sem
mesmo yodermos conversar com a população, Mas o estudo constan-
te, diário trouxe seus frutos e rouco a pouco fomos podendo nos
entrosar na realidad6 do país. Tivemos a oportunidade de assis

“tir a festas e apresentações artísticas, eto, Após éste período
inicial nos transferimos para Ramat Iochanan,

Foram dois meses e meio de Hachshará em um meshek vatik de
mais de 20 anos, onde procuramos viver sua realidade, entrar em
seus problemas e conhecê-lo em todos os seus aspectos, O tempo,
naturalmente, foi insuficiente rara podermos satisfazer nossas
necessidades de conhecimento, Sentimos isso quando começamos. a
receber sichot sobre problemas do kibutz, sua estrutura económi
ca, problemas agrícolas, planos de desenvolvimento do meshek, 8
ducação das crianças, trabalho assalariado, etc, Pudemos então
nos aperceber nitidamente da extensa série de assuntos e proble
mas existentes, Arezar disso muito nos deu o simples viver den-
tro do kibutzs trabalhar junto com.os vatikim diáriamente, ouvi
-los contar sobre a hitiashvut do lugar, sobre os velhos tempos
da terceira e quarta aliá ou sobre o filho sabra que vai entrar
para o Exército ou então aprender com éles a trabalhar numa pre
fissão,

Infelizmente, não tivemos nenhum contato mais Íntimo com a

cheyrá. de Ramt Iochanan, quer com os-chaverim mais velhos, quer
com a juventude, Isto porque são grúpos cristalizados por mui-
tos anos de vida conjunta (os jovens desdg o bérco) e rpubtanto
de dificil acesso, princiralmente para um grupo de rapazes e mo
ças que 18 passou tão rouco tempo, Foi, no entanto, muito pro-
dutiva nossa estadia em Ramat Iochanan e muita cousa pudemos a-
prender sobre vida kibutziana,

Agora estamos em Bror Chail, Kibutz novo, muita cousa dife
rente, Já não encontramos o problema da chevrá, Desde o início 
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nos entrosamos em sua vida, chaverim que somos da mesma tnuá e
sem grande diferença de idade, Em nosso meshek é grande a ativi
dade e a preocuração em basíficar a vida futura, Chaverim saem
para cursos desde pastor à metapelet de crianças, A vida agrico
la está cheia de experimentos e aprende-se sempre mais, É um me
shek em construção! Sobre Bror Chail nos extenderemos em oca-
sião mais orortuna após nosso mês de hachshará, ,

A Outro aspecto de nossa estadia em Eretz foi o contato com

as instâncias mais próximas a nós, Conhecemos a HanhagáElioná,
sua força e seus problemas como centralizadora de nosso movimen
to mundial, O Ichud Hakvutzot Vehakibutzim foi nos apresentado
por hartzaot, leituras e, mis concretamente, pela sua  Moatzá
de Chevrá., onde todos seus kibutzim vieram trazer suas idéias,
sua experiência, Pudemos assistir a discussões acesas sobre pro
blemas fundamentais da vida coletiva em alguns dos quais havia
grande diferença de pensamentos

Os partidos políticos em Eretz e,' principalmente, o Mapai
pudemos conhecer pela leitura dos jornais onde acompanhamos su-
as posicdes frente aos problerns grandes e pequenos do Estado,

Fomos também à Knesset ouvir seus representantes.

Parte fundamental em nosso program é o conhecimento do
país tanto do ponto de vista geográfico como cultural, político
e econômico. é por isso não temos nos limitado hs ativi dades aci
ma descritas, mas também nos preocupado com outros vários aspec
toss tiulim pelo país, para conhecer "in loco" o que se faz, à
colonização nas fronteiras, os problemas de defesa, o papel mi-
litar e agrícola da Nachal, os "chamados" à colonização de mo-
vas regiões de importância estratégica vital, os problemas 83
política exterior, etc. etc, Temos analisado os problemas de Ki

putz Galuiot, da formação de uma cultura israelí, Nos interessa
mos pelos progressos do Teatro que surge, E muitosoutros exem -
plos de setores dos quais nos ocupamos em nossa ânsia de tudo

conhecer de Israel,

Ainda muitíssimo nos falta aprender e nos quatro meses que
nos restam esperamos nos aprofundar mis nos problemas do pais,
Está em nosso programas término da hachshará em Bror Ch it, se-

minário no Beit Sefer Lepeilei Hahistadrut em Tel Aviv, um mês
no Machon (éstudo de metodclogia e formas de. transmitir ao movi:
mento o que aprendemos) e, finalmente, um seminário ideológico
e tnuatí,

Todo nosso período em Eretz tem exigido um esforço grande
e contínuo, ms afirmo que conseguimos superar os0
(principalmente o da língua) e poderemos levar para o movimento
um material de bastante valor para uma ligação mais vital com
Israel, . 
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às dansas..,

(cont, da pe. 16)

-

Hoje em dia, à juventude em seus passeios nas noites de luar n ao

se expande mais nas músicas fussas, mas com o "Dodi 1i!, MAI tiruni" ,

Houve um adiantamento - estamos vassando do estrangeiro para o original

nativos Com a influência mutuas dansas-cançõess canções-dansas y criou-

se o patrimônio mais caro na arte de nosso povo, À comissão de dangas

da Histadrut trabalha há anos para desenvolver as dansas, como também

os músicos que acompanham as mesmas e preocupa-se constantemente "8
sua, penetração em todas as camadas do povo. Para tanto ela organiza cur

sos para instrutores. À comissão (Oeupaso também do- acompanhamento musi

cal das canções, vestimentas tipidas adequadas ‎ב,

Creio que os chaveri» compreendem a dificuldade de explicar no pa-

pel a beleza e a graça de nossas dansas, Dificil descrever a emoção e

a alegria dos chaverim quando dansam, a sensação de sentir-se livre de

problemas e preocupações e também o sentimento de criar, encontrar, 0

lançar com toda a energia para. novos caminhos, novos movimentos.

5 : z PON
Sóbre a forma de comemoração de nossos feriados, como também sôbre

a participação das crianças nas dansas populares, espero poder me oeu-

par-em outro artigos.

o

PROGRAWA DE HARTZAOT A SER DESENVOLVIDO- PARA OS MADRICHIM DO _MACHON

à Bror Chatl, 16/14/54,

[) PLANO ECONÔMICO DO MESHEK: a) Higiashvut Sochnut - Rror Chail
b) Hitiashvut Nacional c) Hitiashyut doJehud o d) Hitiashvut

reglonal: Shaar Haneguev DOV TZAMIR

2) RAMIFICAÇÕES DO TRABALHO: NO KIBUTZ: al agricultura b) artesa
nato c) Trabalho Intelectual o d) indústria DOV TZAMIR

3) BASES FINANCEIRAS DO MESHEK: Problomas, relagoos flnancelras
com Tnuva, Hamashbir, Merkaz Chaklal, Banklm, lchud, ISRAEL STE INBAUM

4) DEBATES: a) Ortontação:da agricultura no pafs > 1
b) Problemas do desonvolvimento do moshek jovem,

5) HISTÓRIA DE BROR CHAIL ... nos DOV ROSENHAK

8) ORGANIZAÇÃO SOC AL DO MESREKA ooo alan dias Dal dida ab io olda EFRAIM BARIACH

7) EDUCAÇÃO NO KIBUTZ - dobato: Pina Aeroobaa0a LEIA TZAMIR
8) TARBUT NO KIBUTZ - próprio, extorno, nacional ecsscesnasas ARALE THALENBERG
9) O KIBUTZ E O PROBLEMA DA SEGURANCA  connnonconarornrinso».s PINCHAS FALBEL

10) O MOVIMENTO KIBUTZLANO - relaçõos, entidades o orlentagao . SAMUEL KARABINA
11) KLITÁ - do movimento, da cidade, do allat hafidar.1. MOSCA

12) ANAFIM: BAALEL CHAIM - FORA tzon 5.5525... 0|
13 EXTENSIVA - falcha, mispo andino nao pic op ne bas DOV ROSENHAK
4 SHALCHIN (Intensiva) - guidulol sado o gan4 À indicar
15) MATA IM 0 ‎וילי ADELA ELIYAHU BERGER
ANO AAAe dad

‎לוו OaA CHANANIA RAPOPORT 
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AS FESTAS EM ISRAEL
UNIT ‎ה

Herman Weksler

Herman é chaver do Sn1f Rio. Encontra

-se presentemente em Israel cursando

e Machon Lemadriche! Chutz Laaretz.

Para melhor se tratar das festas em Israel é necessário em

primeiro lugar ter-se uma visão do problema de tradição aqui no

país e, tendo 1880 por fundo, passar 20 assunto em si.

Estamos em um pais novo, fruto do nosso século, Neste cur-

to esraço de tempo formaram-se, fazendo uma divisão simplista,

duas camadas: o ishur mis velho - o "vatik", e o constituido

pelos "olim chadashim", Vemos que O primeiro, em seu curto perí

odo de vida, não conseguiu cristalizar um altura, uma tradi-

ção próptia do país, aresar dos diversos esforços para tados De

pois, vamos ver surgir no país grandes ondas de olim que são fa

ger subir o número de habitantes 20 dóbro, isso em menos de 52

nos. Esses olim vieram de diversas comunidades, trazendo cada u

ma delas uma tradição própria. Sentiu-se a necessidade no país;

mais do que nunca, de uma tradição única, que pudesse substitu-

ir, com o tempo, as primitivas tradições, À carência desta faz

com que passassem à subsístir no país um grande número de tradi

ções, o que é agravado pelo seu pequeno tamanho e pequeno núme-

ro de habitantes, Essas diferenciações se manifestam principal-

mente nos costumes e nas artes, No que toca as festas essa. sera

ração não é vão grande dado que, em sua grande parte, se basea-

vam na tradição escrita (Tanach, Mishná, etc.). Sua caracterís-

tica comum era o fundo religioso, em contraste com O antigo ca

ráter das festas, baseadas na vida agrícola e nos motivos nacio

nais. Isso foi o resultado do afastamento do povo do país, por

muitos séculos e no curso dos quais passou por divêrsas erolu-

c*.8, em "iferentes lugares e epocaS. Assim o rovo começou a

frestejaros chaguim cóm outro espírito, aresar de se conservar

a base tradicional, mas a quad era mantida somente por meio da

religiosidade, Pela evolução nos diferentes lugares e com dife

rentes etapas, introduziram-se diferengas megmo nos próprios

chaguim, principalmente na sua apresentação (másica, decoração)

Assim vemos que antes da destruição do templo a tradição e

ra uma consequência da evolução de um povo O taseando -se

na vida corrente deste, na agricultura e também nos sentimentos

nacionais. As festas surgiram primeiro para assinalar as dife=

rentes etapas do ano agricola, as estações; mais tarde se 8

acrescentou o valor de datas comemorativas de acontecimentos na

cionaíse 7 / ₪

Na Golá, vendo-8e O povo longe da terra, o seu valor real

foi-se perderido, mantendo-se” somente a simbologia que, guardan-

do-se toda a sua importância, não é o mesmo que a tradição ante

rior.
Rj 
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Hoje, tendo-se voltado ao pais, se renovam os esforços ya-
ra restabelecer a tradição e dentro 65168 se destacam os efetua,

dos por uma força que tem estado na vanguarda neste sentido, ten

do em grande yarte conseguido jara si e procurado transmitir ao

rewto do ishuv, Esta fórca é o kibutz que está chegando à mesma
tradição de nossosantepassados por estar se alimentando das

mesmas fontes que êles pela volta à vida campestre, ao trabalho

daterra, Assim, todos os valores primitivos dos chaguim vão to

mando consistência de novo e vão-se tornando uma necessidade na

vida, Isso é também pelo fato do kibutz estar composto de gente

de maior conciencia da necessidade de se formar uma tradição U-

na, por viverem de uma forma coletiva muito mais desenvolvida

que exige de pronto uma tradição que exprima as rélações entre

ns indivíduos que o compõem,

“Assim vejamos os três grandes chaguim, os mais importantes

PESSACH- é o marco do início das colheitas, da Primavera; hoje

em dia êle é comemorado exatamente em seu período, quando os

campos de trigo, antes verdes, começam já a amadurecer e estar

prontos rara a colheitas yelos caminhos, pelas montanhas se ve

também a grande quantidade de flôres que são uma afirmação da

vinda da primavera, Hoje no kibutz se volta ao velho "seider"

com a Hagadá que procura refletir a vida diária, apresentando

seus aspectos diversos, Ainda em Pessach temos à festa do "0 -

mer", comemorativa da colheita do trigo, a qual é realizada no

lecal mesmo que a inspira, com toda a cerimônia simbolizando a

colheitas, E

O segundo dos chagãim & SHAVUOT que assinala o início da

maior rarte das colheitas e também o nascimento das primeiras

crias, O antigo esretáculo era o do deslocamento de grandes mas

gas do povo tramendo as suas primícias, alegres ao ver seu tra-

Palho bem sucedido, sendo-lhes dado fazer as, colheitas, Na Golá

navia somente a apresentação de alguns frutos (como símbolo) em

geral sem ser a entrega acompanha da daqueles mesmos santimentos

Hoje, no kibutz, pode-se ser testemunha do mesmo espetáculo que

se via em érocas mais antigas, vendo-se o transrorte dos frutos

do trabalho da primeira época do ano.
a

Finalmente temos SUCOT, que era o período em que nossos a-

vós reuniam o fruto colhido e o destinado à armazenagem, isso

em preparação para a passagem das grandes chuvas e do inverno,

Isso representa também o fim de todas as etaras de um ano agri-

cola e o marco do início de um novo ano com as chuvas e a semea

dura, Nessa ocasião tinha-se, então, a necessidade de ver o que

se produziu durante o ano, em. que se obteve êxito, em que se fa

Thou e também estabelecer as diretivas para o ano seguinte, ₪

base da experiência de mis um ano de trabalho, No kibutz volta

se'a dar este' aspecto à festa de Sucot, arresentando os .diver-

gos anafim os relatórios do ano agrícolas

Com o correr do tempo, com a cristalização gradativa da

tradição, com a renovação da influência do kibutz sobre o pais

em geral poderemos chegar, em menos tempo do que se poderia es-

perar, à formação de uma tradição que será a mais aproximada à

tradição antigas,

  


